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BIBLIOGRAFIAS SUGERIDAS EM CADA ÁREA OU MATÉRIA

1. COORDENADORIA DE APOIO AO ESTUDANTE, COORAE, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE GUARAPUAVA, UNICENTRO

1.1. ÁREA OU MATÉRIA: COORAE/GUARAPUAVA: APOIO PERMANENTE NA EDUCAÇÃO ESPECIAL (PEDAGOGIA) - RT 40
BAPTISTA & C. A. Bosa (Orgs.), Autismo e educação: reflexões e propostas de intervenção. Porto Alegre: Artmed, 2007. 
FONSECA, V. da. Desenvolvimento Psicomotor e Aprendizagem. Porto Alegre: Artmed, 2008. 
FUENTES, D., MALLOY-DINIZ, L. F., CAMARGO, C. H. P., & C0SENZA, R. M. Neuropsicologia: Teoria e Prática. Artmed Editora, 2014.
LE BOULCH, J. Educação Psicomotora: a psicocinética na idade escolar. 2. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1987 
MENDES, E. G. A radicalização do debate sobre a inclusão escolar no Brasil. Revista Brasileira de Educação, Campinas, v. 11, p. 387-405, 2006 
LEVY, G. & FACION, J. R. O papel do professor na educação inclusiva. In: FACION, J. R. Inclusão escolar e suas implicações. Curitiba: IBPEX, 2005. ROTTA NT,
OHLWEILER L, RIESGO RS, orgs. Transtornos da Aprendizagem - Abordagem Neurobiológica e Multidisciplinar. Porto Alegre: Artmed; 2016. STAINBACK, S. &
STAINBACK, W. Inclusão: Um guia para educadores. Tradução de Magda França Lopes. Porto Alegre: Artmed Editora S.A., 1999.

1.2. ÁREA OU MATÉRIA: COORAE/GUARAPUAVA: APOIO PERMANENTE NA EDUCAÇÃO ESPECIAL (PSICOLOGIA) - RT 40
BARBOSA, Rejane Maria; MARINHO-ARAÚJO, Clasy Maria. Psicologia escolar no Brasil: considerações e reflexões históricas. Estudos de psicologia (Campinas), v.
27, p. 393-402, 2010. Disponível em: https://www.scielo.br/j/estpsi/a/HfFbGhyKP8vqpXtJFW9n9FP/ 
BARBOSA, Altemir José Gonçalves; CONTI, Carolina Ferreira. Formação em psicologia e educação inclusiva: um estudo transversal. Psicologia Escolar e Educacional,
v. 15, p. 231-234, 2011. Disponível em: https://www.scielo.br/j/pee/a/7c7ZLpdYqmPshvVzkdKtmtR/?lang=pt&format=html 
BASSO, Eduarda et al. Identificação de Estudantes com Altas Habilidades/Superdotação no Ensino Superior1. Revista Brasileira de Educação Especial, v. 26, p. 453-
464, 2020. Disponível em: https://www.scielo.br/j/rbee/a/NYTWRyzvcHxYPQLVB6qcRtj/?lang=pt 
BRASIL. Referenciais de Acessibilidade na Educação Superior e a Avaliação in loco do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES). 2013.Disponível
em: https://www.puccampinas.edu.br/wp-content/uploads/2016/04/proavi-referenciais-de-acessibilidade-parte-i.pdf 
DIAS, Ana Cristina Garcia; PATIAS, Naiana Dapieve; ABAID, Josiane Lieberknecht Wathier. Psicologia Escolar e possibilidades na atuação do psicólogo: Algumas
reflexões. Psicologia Escolar e Educacional, v. 18, p. 105-111, 2014. Disponível: https://www.scielo.br/j/pee/a/kFwV6k4ThTqNSNpp6NYmPft/ MATTOS, Laura Kemp
de; NUERNBERG, Adriano Henrique. A intervenção do psicólogo em contextos de educação especial na grande Florianópolis. Revista brasileira de educação especial,
v. 16, p. 197-214, 2010. Disponível em: https://www.scielo.br/j/rbee/a/QzxnsKPCHfXVTStpSSSxhhv/?lang=pt 
PLETSCH, Márcia Denise; DE OLIVEIRA, Mariana Corrêa Pitanga. Políticas de educação inclusiva: considerações sobre a avaliação da aprendizagem de alunos com
deficiência intelectual. Revista Educação, Artes e Inclusão, v. 10, n. 2, p. 125-137, 2014. 
ROTTA NT, OHLWEILER L, RIESGO RS, orgs. Transtornos da Aprendizagem - Abordagem Neurobiológica e Multidisciplinar. Porto Alegre: Artmed; 2016. SANTOS,
Tatiana; HOSTINS, Regina Célia Linhares. Política nacional para a inclusão no ensino superior: uma revisão da legislação.  Revista de Ensino, Educação e Ciências
Humanas, v. 16, n. 3, p. 194-200, 2015. Disponível em: https://revistaensinoeeducacao.pgsscogna.com.br/ensino/article/view/3104. 
STAINBACK, S. & STAINBACK, W. Inclusão: Um guia para educadores. Tradução de Magda França Lopes. Porto Alegre: Artmed Editora S.A., 1999.  

1.3. ÁREA OU MATÉRIA: SURDEZ  – RT 40 (VAGA PARA INTERPRETE)
TEMA: Legislação e regulamentação do trabalho do tradutor/intérprete de Libras e o Código de Ética do profissional tradutor/intérprete. 

2. COORDENADORIA DE APOIO AO ESTUDANTE, COORAE, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE IRATI, UNICENTRO

2.1. ÁREA OU MATÉRIA: DIAPECOORAE/IRATI: EDUCAÇÃO ESPECIAL  - RT 40 
ANDRADA, Edla Grisard Caldeira de. Novos paradigmas na prática do psicólogo escolar.  Psicologia: reflexão e crítica,  v.  18, p. 196-199, 2005. Disponível em:
https://www.scielo.br/j/prc/a/fsyKnWZcGR78wdVGNVscVFF/ 
BARBOSA, Rejane Maria; MARINHO-ARAÚJO, Clasy Maria. Psicologia escolar no Brasil: considerações e reflexões históricas. Estudos de psicologia (Campinas), v.
27, p. 393-402, 2010. Disponível em: https://www.scielo.br/j/estpsi/a/HfFbGhyKP8vqpXtJFW9n9FP/ 
BARBOSA, Altemir José Gonçalves; CONTI, Carolina Ferreira. Formação em psicologia e educação inclusiva: um estudo transversal. Psicologia Escolar e Educacional, v.
15, p. 231-234, 2011. Disponível em: https://www.scielo.br/j/pee/a/7c7ZLpdYqmPshvVzkdKtmtR/?lang=pt&format=html 
BASSO, Eduarda et al. Identificação de Estudantes com Altas Habilidades/Superdotação no Ensino Superior1. Revista Brasileira de Educação Especial, v. 26, p. 453-464,
2020. Disponível em: https://www.scielo.br/j/rbee/a/NYTWRyzvcHxYPQLVB6qcRtj/?lang=pt 
BRASIL. Referenciais de Acessibilidade na Educação Superior e a Avaliação in loco do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES). 2013.Disponível
em: https://www.puccampinas.edu.br/wp-content/uploads/2016/04/proavi-referenciais-de-acessibilidade-parte-i.pdf 
DIAS, Ana Cristina Garcia; PATIAS, Naiana Dapieve; ABAID, Josiane Lieberknecht Wathier. Psicologia Escolar e possibilidades na atuação do psicólogo: Algumas
reflexões. Psicologia Escolar e Educacional, v. 18, p. 105-111, 2014. Disponível: https://www.scielo.br/j/pee/a/kFwV6k4ThTqNSNpp6NYmPft/ MATTOS, Laura Kemp
de; NUERNBERG, Adriano Henrique. A intervenção do psicólogo em contextos de educação especial na grande Florianópolis. Revista brasileira de educação especial, v.
16, p. 197-214, 2010. Disponível em: https://www.scielo.br/j/rbee/a/QzxnsKPCHfXVTStpSSSxhhv/?lang=pt 
PLETSCH, Márcia Denise; DE OLIVEIRA, Mariana Corrêa Pitanga. Políticas de educação inclusiva: considerações sobre a avaliação da aprendizagem de alunos com
deficiência intelectual. Revista Educação, Artes e Inclusão, v. 10, n. 2, p. 125-137, 2014. 
SANTOS, Tatiana; HOSTINS, Regina Célia Linhares. Política nacional para a inclusão no ensino superior: uma revisão da legislação. Revista de Ensino, Educação e
Ciências Humanas, v. 16, n. 3, p. 194-200, 2015. Disponível em: https://revistaensinoeeducacao.pgsscogna.com.br/ensino/article/view/3104. 

2.2. ÁREA OU MATÉRIA: DIAPECOORAE/IRATI: SURDEZ  - RT 40 (VAGA PARA INTERPRETE)
TEMA: Legislação e regulamentação do trabalho do tradutor/intérprete de Libras e o Código de Ética do profissional tradutor/intérprete. 

3. SETOR DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS E AMBIENTAIS, SEAA, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE GUARAPUAVA, UNICENTRO

3.1. ÁREA OU MATÉRIA: DEBIO/GUARAPUAVA: BIOLOGIA GERAL – RT 20
ALBERTS, B., BRAT, D., LEWIS, J. D. Biologia Molecular da Célula. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017.
DURÁN, J. Biofísica: Fundamentos e Aplicações. 2. ed. [S.l.]: Pearson Education do Brasil, 2011.
HENEINE, I. Biofísica básica. São Paulo: Atheneu, 2006.
BROWMN, T.A. Genética: Um Enfoque Molecular. 3ª ed. Rio de janeiro: Guanabara Koogan, 1999.
GRIFFITS, A.J.F. e cols. Introdução à Genética. 9a ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009.
MOURÃO-JÚNIOR, C.; ABRAMOV, D. Biofísica Essencial. [S.l.]: Guanabara Koogan, 2012. 196 p.
OLIVEIRA, C. Práticas de Laboratório de Bioquímica e Biofísica: Uma Visão Integrada. [S.l.]: Guanabara Koogan, 2009. 199 p.
GUYTON, Arthur C.; HALL, John E. Tratado de fisiologia médica. 13º ed. Rio De Janeiro: Editora Elsevier Ltda, 2017,
JACOB, S. W. e cols Anatomia e fisiologia humana. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,1990.569 p.
BIZZO, N. Metodologia do ensino de Biologia e estágio supervisionado. São Paulo: Ática, 2012.
LIBÂNEO, J. C. Didática. São Paulo: Cortez, 1990.
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CHASSOT, A. A. Alfabetização científica: novas alternativas para novas exigências. Educação Em Foco, Juiz de Fora, v. 5, nº. 1, pp. 29-42, 2000.
KRASILCHIK, M.; MARANDINO, M. Ensino de Ciências e Cidadania. São Paulo: Moderna, 2007.
MIZUKAMI, M.da G. N. Ensino: as abordagens do processo. São Paulo: EPU, 1986
MOREIRA, M. A. Aprendizagem Significativa: a teoria e textos complementares. São Paulo: Editora Livraria da Física, 2011.
MOREIRA, M. A. (2010). Aprendizagem Significativa Crítica. Acessado em: http://moreira.if.ufrgs.br/apsigcritport.pdf
LÜCK, H. Metodologia de Projetos: uma ferramenta de Planejamento e Gestão. 3ªed. Petrópolis: Vozes, 2003
FENTANES, G. E. A Tarefa da Ciência Experimental. Um guia prático para pesquisar e informar resultados nas ciências naturais. Rio de janeiro: LTC, 2014
SANTOS, C. S. dos Ensino de Ciências. Abordagem Histórico-Crítica. Campinas, SP: Armazém do Ipê (Autores Associados), 2012.
KRASILCHIK, M. O Professor e o Currículo das Ciências. São Paulo: EPU, 1987.
TRIEVLATO, S. F.; SILVA, R. L. F. Ensino de Ciências. Coleção Ideias em Ação (Anna Maria Pessoa de Carvalho – Coordenadora da Coleção). São Paulo: Cengage 
Learning, 2011.
GIL, A. C. Metodologia do Ensino Superior. São Paulo: Atlas, 2005.

3.2. ÁREA OU MATÉRIA: DEBIO/GUARAPUAVA: CITOLOGIA, HISTOLOGIA E EMBRIOLOGIA  – RT 30
ALBERTS, B.; BRAY, D.; HOPKIN, K.; JOHNSON, A.; LEWIS, J.; RAFF, M.; ROBERTS, K.; WALTER. P. Fundamentos da Biologia Celular. 4. ed. Porto Alegre:
Artmed, 2017.
ALBERTS, B., BRAT, D., LEWIS, J. D. Biologia Molecular da Célula. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017.
DURÁN, J. Biofísica: Fundamentos e Aplicações. 2. ed. [S.l.]: Pearson Education do Brasil, 2011.
GARTNER, L. P., HIATT, J. L. Tratado de Histologia. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017.
JUNQUEIRA, L.C., CARNEIRO, J. Histologia Básica. 12. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013.
MOORE, K. L., PERSAUD, T. V. N. Embriologia Básica. 6.ed. Rio de Janeiro: Ed. Elsevier. 2004.
WOLPERT, L. et al. Princípios de Biologia do Desenvolvimento. Porto Alegre: Editora Artes Médicas Sul, 2000.

3.3. ÁREA OU MATÉRIA: DEBIO/GUARAPUAVA: MICROBIOLOGIA E IMUNOLOGIA  – RT 38
MADIGAN, M. T. et al. Microbiologia de Brock. 14. ed. Porto Alegre: Artmed, 2016.
TORTORA, G. J.; FUNKE, B. R.; CASE, C. L. Microbiologia. 12. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017.
TRABULSI, L.R., ALTERTHUM, F. Microbiologia. 6. ed. São Paulo: Ed. Livraria Atheneu, 2015.
ABBAS, A. K.; PILLAI, S.; LICHTMAN, A. H. Imunologia: Celular e Molecular. 9 ed. Rio de Janeiro: Editora Elsevier Ltda, 2019.
DELVES, P. J.; ROITT, I.M. Roitt: Fundamentos de Imunologia. 13 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018.

3.4. ÁREA OU MATÉRIA: DEGEO/GUARAPUAVA: GEOGRAFIA FÍSICA – RT 20 
AB’SABER, A. Os domínios da natureza no Brasil: potencialidades paisagísticas. São Paulo: Ateliê Editorial, 2003. 
ARAUJO, Gustavo Henrique de Sousa; ALMEIDA, Josimar Ribeiro; GUERRA, Antônio José Teixeira. Gestão ambiental de áreas degradadas. Rio de Janeiro: Bertrand
Brasil, 2012. 
BAUMAN, A. Núcleo e crosta terrestres. Trad. Carolina Caíres Coelho. Barueri (SP): Girassol, 2008. 29 p. 
DANA, J.D.; Hurlbut Jr., C.S. Manual de mineralogia. Livros Técnicos e Científicos, Rio de Janeiro, 642 p., 1986. 
DREW, D. Processos Interativos Homem-Meio Ambiente. Bertrand Brasil, Rio de janeiro, 1989. 
GREGORY, K. J. A natureza da geografia física. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1992. 
GUERRA, A. J. T.; MARÇAL, M. S. Geomorfologia Ambiental. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2006. 
GUERRA, A. T. (Org.). Reflexões sobre a geografia física no Brasil. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2007. 
GUERRA, Antonio José Teixeira & JORGE, Maria do Carmo de Oliveira. Processos erosivos e recuperação de áreas degradadas. São Paulo: Oficina de Textos, 2003. 
HASUI, Y. Geologia do Brasil. São Paulo: Beca, 2013. 
KLEIN, C.; DUTROW, B. Manual de Ciências Minerais. 23. ed. Porto Alegre: Bookman, 2012. 668p. 
KOBIYAMA, M. et al. Prevenção de desastres naturais: Conceitos básicos. 1. ed. Curitiba: Organica Trading, 2006. v. 1. 109p. 
LANNA, A. E. L. Gerenciamento de bacia hidrográfica: aspectos conceituais e metodológicos. Brasília: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis, 1995. 
LE MAÎTRE. A classification of igneous rocks and glossary of terms. Blackwell, Oxford, 1989, 193 p. 
MENDONÇA, F.; DANNI-OLIVEIRA, I. M. Climatologia: noções básicas e climas do Brasil. São Paulo: Oficina de Texto, 2007. 206 p. 
MONROE, J. S. Fundamentos de geologia. São Paulo: Cengage, 2010. 
MORAIS, Eliana M. Barbosa. As temáticas físico-naturais no ensino de Geografia e a formação para a cidadania. Revista Virtual Geografia, cultura y educación, 2011. 
ROSS, J. L. S. Ecogeografia do Brasil: subsídios para planejamento ambiental. São Paulo: Oficina de Textos, 2006. 
SIAL & McREATH. Petrologia Ígnea. Vol. 1: os fundamentos e as ferramentas de estudo. Bureau Gráfica e Editora, Salvador, 1984, 181 p. 
SUERTEGARAY, D. M. A. O que ensinar em Geografia (Física)? In: REGO, N. 
SUERTEGARAY, D. M. A.; HEIDRICH, A. (Org.).  Geografia e Educação: Geração de Ambiências. Porto Alegre: Ed. Universidade/UFRGS, 2000. TEIXEIRA, W.
FAIRCHID, T.R.; MOTTA DE TOLLEDO, A.M.; TAIOLI, F. Decifrando a Terra. 2. ed. São Paulo: Companhia Nacional, 2009. VITTE, A. C.; TUCCI, C. E. M. (Org.).
Hidrologia: Ciência e Aplicação. 2ª ed., Porto Alegre: Editora da Universidade, 1993. 
VITTE, Antônio Carlos & GUERRA, Antônio José Teixeira. Reflexões sobre a geografia física no Brasil. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2012. 

3.5. ÁREA OU MATÉRIA: DEGEO/GUARAPUAVA: GEOGRAFIA HUMANA – RT 20 
ALVES, G. O novo (e precário) mundo do trabalho. São Paulo: Boitempo: 2000. 
ANTUNES, R. Os sentidos do trabalho: ensaios sobre a afirmação e a negação do trabalho. São Paulo: Boitempo: 1999 
ANTUNES, Ricardo. O privilégio da servidão: o novo proletariado de serviços na era digital. São Paulo: Boitempo, 2018. 
ANTUNES, Ricardo. Adeus ao trabalho? Ensaio sobre as metamorfoses e a centralidade do trabalho. São Paulo: Cortez; Campinas, SP: 2003. 
ARRETCHE, M. (Org.). Trajetórias das desigualdades: como Brasil Mudou nos últimos 50 anos. São Paulo: Ed. Unesp/CEM, 2015. 
ARRIGHI, G. O longo século XX. SP, Contraponto/Unesp,1994. 
ARROYO, M.; CASTILLO, R. Dossiê Geografia dos transportes no Brasil. Revista Transporte Y Territorio, (20), (enero-junio, 2019). 
BENKO, Georges. Economia, espaço e globalização: na aurora do século XXI. São Paulo: Hucitec, 1996. 
BENKO, Georges. Economia, espaço e globalização: na aurora do século XXI. São Paulo: Hucitec, 1996. 
BRETTAS, Tatiana. Capitalismo dependente, neoliberalismo e financeirização das políticas sociais no Brasil. Rio de Janeiro: Consequência, 2020 
BRITO, Fausto. Transição demográfica e desigualdades sociais no Brasil. Revista Brasileira de Estudos Populacionais, São Paulo, jan/jul. 2008, v. 25, n. 1, p. 5-26. 
CARNEIRO, Maria José. “Rural” como categoria de pensamento. Ruris, Campinas, v. 2, n. 1, p. 09-38, mar. 2008. 
CARNEIRO, Maria José. Ruralidade: novas identidades em construção. Estudos Sociedade e Agricultura, Rio de Janeiro, n. 11, p. 53-75, out. 1998. 
CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede. Tradução Klauss Brandini Gerhardt. – São Paulo: Paz e Terra, 1999. 
CASTRO, I. E. Espaços da democracia: para uma agenda da geografia política contemporânea. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2014. 
CHESNAIS, F. A mundialização do capital. São Paulo: Xamã, 1996. 
DICKEN, Peter. Mudança global - mapeando as novas fronteiras da economia global. Porto Alegre: Bookman, 2010.
DOWBOR, Ladislau. O capitalismo se desloca: novas arquiteturas sociais. São Paulo: Edições Sesc, 2020. 
FERNARDES, Bernardo M. Questão agrária, pesquisa e MST. São Paulo: Cortez, 2001. 
GONÇALVES NETO. Estado e agricultura no Brasil. São Paulo: HUCITEC, 1997. 
GONÇALVES,  C.  A.  B.;  BRANDÃO,  C.  A.;  GALVÃO,  A.  C.  F.  (Orgs.).  Regiões  e  cidades,  cidades  nas  regiões:  o  desafio  urbano-regional.  São  Paulo:  Ed.
UNESP/ANPUR, 2003.
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GRAZIANO NETO, F. A questão agrária e ecologia: crítica da moderna agricultura. São Paulo: Brasiliense, 1982. IBGE. Síntese de indicadores sociais: uma análise das
condições de vida da população brasileira. Estudos &Pesquisas. Rio de Janeiro: IBGE, 2018. 
KURZ, Robert. Poder mundial e dinheiro mundial - Crônicas do capitalismo em declínio. Rio de Janeiro: Consequência, 2015. 
MAGALHÃES, Marisa. V. e CINTRA, Anael. Dinâmica demográfica do Paraná: tendências recentes, perspectivas e desafios. Curitiba: IPARDES, 2010. (Nota Técnica,
n.14). 
MARAFON, G. J.; RUA, J.; RIBEIRO, M. A. (Org.). Abordagens técnicometodológicas em geografia agrária. Rio de Janeiro: EdUERJ, 2007. 
MARICATO, E. Para entender a crise urbana. São Paulo: Expressão popular, 2015. 
MINDLIN, Betty. (org.). Planejamento no Brasil. São Paulo: Perspectiva, 2003. Mónica Arroyo e Rita de Cássia Ariza da Cruz (Orgs), Território e Circulação: a dinâmica
contraditória da globalização, FAPESP/PPGH/CAPES/Annablume, 2015 
MONTENEGRO, R. Marina. Globalização, trabalho e pobreza nas metrópoles brasileiras. Annablume/Fapesp, 2014 
PIKETTY, Thomas. O capital no século XXI. Rio de Janeiro: Intrínseca, 2014. 
REGIANI, Rafael; MARTIN, André R. Geopolítica e Geoideologia na Atualidade: rumo ao pluralismo ideológico? Revista de Geopolítica, v. 9, nº 2, p. 142 - 156, jul./dez.
de 2018. SANTOS, Milton. Por uma outra globalização. São Paulo: Record, 2000. 
SANTOS, M; SILVEIRA, M. L. O Brasil: território e sociedade no início do século XXI. Rio de janeiro/São Paulo: Record, 2001. 
SANTOS, Milton. Por uma Geografia Nova. São Paulo: Hucitec, 1978.
SANTOS, Milton. Por uma outra globalização: do pensamento único à consciência universal. 6º Edição. Editora Record Rio de Janeiro/ São Paulo 2001 SCHNEIDER,
Sérgio. A pluriatividade na agricultura familiar. 2. ed. Porto Alegre: UFRGS, 2009. 
SILVA, José G. da et al. A questão agrária. São Paulo: Brasiliense, 1981. 
SILVEIRA, M. R.; FELIPE JÚNIOR, N. F. (orgs.). Circulação, transportes e logística no Brasil. Florianópolis: Insular, 2019, p.17-65. SLEE, Tom. Uberização: a nova
onda do trabalho precarizado. São Paulo: Elefante, 2017. 
SOUZA, Marcelo José L. Mudar a cidade: uma introdução crítica ao planejamento e à gestão urbanos. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2002. 
SPOSITO, Eliseu Savério. Geografia e filosofia. Contribuição para o ensino do pensamento geográfico. São Paulo: UNESP, 2004. 
STRAFORINI, Rafael. O ensino de Geografia como prática espacial de significação. Estudos Avançados. São Paulo, v. 32, n. 93, p. 175-195, 2018. VASCONCELOS, P.
A.; CORREA, R. L.; PINTAUDE, S. M. (Org.). A cidade contemporânea: segregação socioespacial. São Paulo: Contexto, 2013. WANDERLEY, Maria de Nazareth
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FARIA, A. L. G. de; MELLO, S. A. de. O mundo da escrita no universo da pequena infância. 3. ed. ampl. Campinas: Autores Associados, 2012.
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LORENZATO, S. Educação Infantil e percepção matemática. 3 ed. Campinas, SP: Autores Associados, 2011. 
KLEIMAN, A. Preciso ensinar letramento? Não basta ensinar a ler eescrever? Campinas: CEFIEL/UNICAMP, 2005. (Coleção Linguagem e Letramento em foco). 
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BUSS, P.M.; FILHO, A. P. A saúde e seus determinantes sociais. Physis, 17(1), 2007. 
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BAUMAN,Z. Vida para consumo: a transformação das pessoas em mercadoria. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed.,2008 
BETTI, M. Educação física e sociedade. São Paulo: Movimento, 1991
BRASIL,  Ministério  da  Educação.  Base  Nacional  Comum Curricular:  educação é  a  base  Educação Física.  Ministério  da  Educação:  Brasília,  2017.  tisponível  em:
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_1 10518_versa.rfinal_site.pdf BRASIL, Ministério da Saúde.  Guia de Atividade Física para a População
Brasileira. Brasília: Secretaria de Atenção Primária à Saúde. Departamento de Promoção da Saúde,2021. 
DANTAS, E. H. M. A prática da preparação física. 6. ed. São Paulo: Roca, 2014. 
GADOTTI, Moacir; ROMÄO, José. (org.). Educação de jovens e adultos: teoria, prática e proposta. São Paulo. Editora Cortez,201l. 
GALLAHUE, D. L.; OZMUN, J.C. Compreendendo o desenvolvimento motor: bebês, crianças, adolescentes e adultos. 3 ed. São Paulo: Phorte, 2005, 
GEERTZ, C. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 
HOOKS, B. Ensinando a transgredir: a educação como prática da iiberdade. São Paulo: Editora V/MF Martins Fontes, 2013. 
NAHAS, M. V. Atividade física, saúde e qualidade de vida: conceitos e sugestões para um estilo de vida ativo. 7. ed. Florianópolis: Ed. do Autor, 2017. PARANÁ.
Secretaria de Estado da Educação do Parcnâ. Referencial Curricular do Paraná: princípios, direitos e orientações - Educação Física. Paraná: Secretaria de Educação Básica,
2018. Disponível em: http ://www.educadores. diaadia.pr.  gov.brlarquivos/File lbncc 120 I 8 I referenc ial_curricular¡larana_cee. pdf GORLA, J.  I.  Educação Física
adaptada. São Paulo: Phorte,2008. 
RODRIGUES, D. Atividade motora adaptada. São Paulo: Artes lr:fédicas, 2006. 
TEIXEIRA, L. Atividade física adaptada e saúde: da teoria à prátÍca. São Paulo: Phorte,2008. 

8.3.  ÁREA  OU  MATÉRIA:  DENF/GUARAPUAVA:  ESTÁGIO  SUPERVISIONADO  DE  ENFERMAGEM  EM  SAÚDE  COLETIVA  E  AMBIENTE
HOSPITALAR – RT 40
ALQAHTANI, N., KYEUNG, M., KITSANTAS, P., RODAN, M. Nurses’ evidence-based practice knowledge, attitudes and implementation: A cross-sectional study.
Journal of clinical nursing, v. 29, n. 1–2, p. 274–283, 2020. 
Associação Hospitalar Moinhos de Vento. Segurança do Paciente na Atenção Primária à Saúde: Teoria e Prática. Associação Hospitalar Moinhos de Vento: Porto Alegre,
2020. 220 páginas. 
ANDRADE, R.G. S.; BOGO, P.C; TONINI, N.S; MATOS, F.G.O. A.; ALVES D.C.I. Inserção dos profissionais de enfermagem no gerenciamento de materiais em hospital
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Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde. Departamento de Gestão da Educação em Saúde. Política Nacional de Educação
Permanente em Saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2009. 
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Estratégias para o cuidado da pessoa com doença crônica / Ministério da
Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica. Brasília: Ministério da Saúde, 2014. 
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BRASIL. Ministério da Saúde. Documento de referência para o Programa Nacional de Segurança do Paciente. Brasília DF: Ministério da Saúde, 2014. 
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Especializada e Temática. Guia para uso de hemocomponentes / Ministério da Saúde,
Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Especializada e Temática. – 2. ed., 1. reimpr. – Brasília: Ministério da Saúde, 2015.
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núm. 2, abril, 2009, pp. 234- 239 Associação Brasileira de Enfermagem Brasília, Brasil. 
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Enfermagem, v. 18, n. 1, p. 122- 129, 2014. 
PARANÁ. Secretaria de Estado da Saúde do Paraná. Superintendência de Atenção à Saúde. Linha guia de diabetes mellitus / SAS. – 2. ed. – Curitiba : SESA, 2018. 57p. 
PERES, A. M.; CIAMPONE, M. H. T. Gerência e Competências Gerais do Enfermeiro. Texto Contexto Enferm, v. 15, n. 3, 492-9p. 2006. 
POLIT, D.F., BECK, C.T. Fundamentos de pesquisa em enfermagem: avaliação de evidências para a prática da enfermagem. 9. ed. Porto Alegre: Artmed, 2019. 670 p. 
SANTOS, J.L.G., LANZONI, G.M.M., ERDMANN, A.L. Gestão em enfermagem e saúde. Organizadores José Luís Guedes dos Santos, Gabriela Marcellino de Melo
Lanzoni, Alacoque Lorenzini Erdmann. – Ponta Grossa - PR: Atena, 2023. 
Universidade Federal de Santa Catarina. Centro de Ciências da Saúde Especialização Multiprofissional na Atenção Básica – Modalidade a Distância. Planejamento na
atenção básica [Recurso eletrônico] / Universidade Federal de Santa Catarina. Organizadores: Josimari Telino de Lacerda; Lúcio José Botelho; Cláudia Flemming Colussi.
– Florianópolis, Universidade Federal de Santa Catarina, 2016. 

8.4. ÁREA OU MATÉRIA: DENF/GUARAPUAVA: SAÚDE DA MULHER E DA CRIANÇA – RT 40
Brasil. Ministério da Saúde. Atenção à saúde do recém-nascido: guia para os profissionais de saúde. Brasília; 2011. p. 55-63. 
Brasil.  Ministério da Saúde.  Política Nacional de atenção integral  à saúde da mulher.  Brasília,  2004. Brasil.  Ministério da Saúde.  Saúde da criança:  crescimento e
desenvolvimento / Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Cadernos de Atenção Básica, nº 33 – Brasília: Ministério da Saúde, 2012. 
Brasil. Ministério da Saúde. Controle dos cânceres do colo do útero e da mama. Cadernos de Atenção Básica, n. 13. – Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2013. 
Brasil. Ministério da Saúde. Saúde sexual e saúde reprodutiva. Cadernos de Atenção Básica, n. 26 – Brasília: Ministério da Saúde, 2010. 
Brasil. Secretaria de Políticas para as Mulheres. Monitoramento e Acompanhamento da Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher (PNAISM) e do Plano
Nacional de Políticas para as Mulheres 2013-2015 (PNPM), 2016. 
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Área Técnica da Saúde da Mulher. Programa de humanização no pré-natal e nascimento. Brasília, 2000. 
Brasil. Presidência da República. Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres. Política nacional de enfrentamento à violência contra as mulheres. Brasília, 2011. 
Cranley, M. S.; Ziegel, E. E. Enfermagem obstétrica. 8. ed. São Paulo: Guanabara Koogan, 2000. 
Hockenberry, M.J., Winkelstein,W. Wong Fundamentos de Enfermagem Pediátrica. 9 ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2014. 
Paraná. Secretaria de Estado da Saúde. Natural é parto normal: pré-natal, parto e puerpério. Curitiba. SESA,2004. 
Rezende,F. J. Obstetrícia Fundamental. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. Ricco, R. G.; Del Ciampo, L. A.; Almeida, C. A. N. Puericultura: princípios e práticas:
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OMS. Maternidade segura: assistência ao parto normal: um guia prático: relatório de um grupo técnico. 
OMS, 1996. OPAS. AIEPI Neonatal Intervenciones basadas em evidencia: em el contexto del continuo materno-recién nacido-niño menor de 2 meses. Washington, D.C:
OPS, 2009. 

8.5. ÁREA OU MATÉRIA: DENF/GUARAPUAVA: SAÚDE DO ADULTO E DO IDOSO – RT 40 
ALFAVARO-LEFEVRE, R. Aplicações do processo de enfermagem: um guia passo a passo. 4ª ed. Porto Alegre: Artes médicas, 2000. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Plano de ações estratégicas para o enfrentamento das doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) no Brasil 2011-2022. Brasília: 2011.
Disponível em: <http://bvsms.saude.gov/bvs/publicacoes/plano_acoes_enfrent_dcn t_20 11.pdf>.
BRASIL. Ministério da Saúde. Plano de ações estratégicas para o enfrentamento das doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) no Brasil 2011-2022. Brasília: 2011.
Disponível em: . <http://bvsms.saude.gov/bvs/publicacoes/plano_acoes_enfrent_dcn t_20 11.pdf>.
BRUNNER & SUDDARTH,D,S. Tratado de enfermagem médico-cirúrgica. Rio de Janeiro:Guanabara Volumes 1 e 2. 2020. 
CARPENITO.L.J.  Planos  de  cuidados  de  enfermagem  e  documentação:  diagnósticos  de  enfermagem  e  problemas  colaborativos.  Porto  Alegre:  Artmed,  2011.
CARPENITO,L. J. Manual diagnóstico de enfermagem. Porto Alegre: Artmed, 15ª ed, 2018. 
DANIEL,L.F. A enfermagem planejada. São Paulo: EPU, 1981. 
FERNANDES, A. T. & FERNANDES, M .O. et al. Infecção hospitalar e suas interfaces na área de saúde. Vol. 1 e 2, São Paulo: Atheneu,2000.
FISCHBACH, F. Manual e enfermagem: exames laboratoriais e diagnósticos. Rio de Janeiro: Guanabara, 2010. 
HORTA, W. de A. Processo de enfermagem. São Paulo: EPU, 1979. 
NETTINA, Sandra M. Prática de Enfermagem. Guanabara Koogan, 8ª edição, Rio de Janeiro, 2007. 
SANTOS, N.C.M. Enfermagem na prevenção e no controle da infecção hospitalar. Editora Érica; 5ª edição.2016. 
OLIVEIRA, J. C. A.; TAVARES, D. M. S. (2010) Atenção ao idoso na estratégia de Saú- de da Família: atuação do enfermeiro. Revista da Escola de Enfermagem da USP,
São Paulo, v. 44, n. 3, p. 774-781. Disponível em: < https://www.scielo.br/ pdf/reeusp/v44n3/32.pdf >. 
VIEIRA, C. K.; EHMKE, D. P. .; THUM, C. .; MENEZES , L. P. .; ARBOIT, Éder L. . Sistematização da assistência de enfermagem ao idoso por meio da visita domiciliar:
vivências de um projeto de extensão. Interfaces - Revista de Extensão da UFMG, [S. l.], v. 9, n. 1, p. 142–172, 2021. DOI: 10.35699/2318-2326.2021.25907. Disponível
em: https://periodicos.ufmg.br/index.php/revistainterfaces/article/view/25907. Acesso em: 1 set. 2023. 

8.. ÁREA OU MATÉRIA: DEFAR/GUARAPUAVA: ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA – RT 40
BISSON, M.P. Farmácia Clínica e Atenção Farmacêutica. Manole, 2007.
BRASIL. Conselho Federal de Farmácia. Resolução Nº 585, de 29 de agosto de 2013. Regulamenta as atribuições clínicas do farmacêutico e dá outras providências.
Brasília, 2013.
BRASIL. Conselho Federal de Farmácia. Resolução Nº 586, de 29 de agosto de 2013. Regula a prescrição farmacêutica e dá outras providências. Brasília, 2013.
BRASIL. Lei nº 13.021, de 8 de agosto de 2014. Dispõe sobre o exercício e a fiscalização das atividades farmacêuticas. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 9 ago. 2014.
Seção 1, p. 1.
BRASIL. Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução da Diretoria Colegiada – RDC nº 44, de 17 de agosto de 2009. Dispõe sobre Boas
Práticas Farmacêuticas para o controle sanitário do funcionamento, da dispensação e da comercialização de produtos e da prestação de serviços farmacêuticos em farmácias
e drogarias e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 18 ago. 2009. Seção 1, p. 40.
BRASIL.  Ministério  da  Saúde.  Secretaria  de  Ciência,  Tecnologia  e  Insumos Estratégicos.  Assistência  farmacêutica  na  atenção básica:  instruções  técnicas  para  sua
organização. 2. ed. – Brasília : Ministério da Saúde, 100p., 2006.
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Assistência Farmacêutica: instruções técnicas para a sua organização. Brasília: Ministério da Saúde, 114p.,
2001.
DÁDER, M.J.F.; MUÑOZ, P.A.; MARTINEZ, F.M. Atenção Farmacêutica – conceitos, processos e casos práticos. RCN, 2008.
MANZINI, F. Et al. O farmacêutico na assistência farmacêutica do SUS : diretrizes para ação. Brasília: Conselho Federal de Farmácia, 298p., 2015.
RANG & DALE. Farmacologia. Editora Elsevier, 8aEd., 2016.

8.8. ÁREA OU MATÉRIA: DEFISIO/GUARAPUAVA: FISIOTERAPIA GERAL RT-40
REGENGA, Marisa de Moraes. Fisioterapia em cardiologia: da unidade de terapia intensiva à reabilitação. Sao Paulo: Roca, 2000. 417p. 
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SARMENTO, George Jerre Vieira. Fisioterapia respiratória de A a Z. 1 ed. ed. Manole, 2016. 
SARMENTO, George Jerre Vieira. Fisioterapia Respiratória No Paciente Crítico - Ed.Manole, 2016. 
DELIBERATO, P.C.P. Fisioterapia preventiva: fundamentos e aplicações. 2ª ed. Editora Manole, 2016. 332p. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares. Brasília-DF:
Ministério da Saúde. 2. ed., 1. reimpr. – Brasília: Ministério da Saúde, 2018. 96 p. BRASIL. Política Nacional de Saúde Funcional. Disponível em: . Acesso em: 22 maio.
2017. 
LUVIZZUTTO, G.J.H.; SOUZA, L.A.P.S. Avaliação Neurológica funcional. Curitiba: Appris, 2020. ASSIS, R.D. Condutas práticas em Fisioterapia neurológica. São
Paulo: Manole, 2012. 
KOPCZYNSKI, M.C. Fisioterapia em neurologia. São Paulo: Manole, 2012. 
MAGEE, David J. Avaliação musculoesquelética. 4.ed. Barueri: Manole, 2005. 
ANDREWS, James R; HARRELSON, Gary L.; WILK, Kevin E. Reabilitação Física das Lesões Desportivas. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2000. DÖLKEN,
Mechthild; HÜTER- BECKER, Antje. Fisioterapia em ortopedia. Tradução: Hildegard T. Buckup. São Paulo: Santos Editora, 2008. 
DUTTON, Mark. Fisioterapia ortopédica: exame, avaliação e intervenção. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2013. 

8.9. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: ANATOMIA – RT 40
PAULSEN, F.; WASCHKE, A, SOBOTTA, J. Atlas de Anatomia Humana - 03 Volumes. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018.
MOORE, K. L. Anatomia Orientada para a Clínica. 7ª Ed. , Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014.
NETTER, H. A.. Atlas de Anatomia Humana. 6ª Edição. São Paulo: Elsevier, 2015. - NETTER, H. A.. Atlas de Anatomia Humana. 6ª Edição. São Paulo: Elsevier, 2015.
YOKOCHI, Chihiro, ROHEN, Johannes W., LUTJEN-DRECOOL, Elke. Anatomia Humana - Atlas Fotográfico Anatomia Sistêmica Regional. 8ª Ed. Manole: 2016.
TORTORA, Gerard J. Princípios de Anatomia Humana - 12ª Ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koo gan, 2013.
HANSEN, John T., LAMBERT, David R. Anatomia Clínica de Netter - 3ª Ed. Elsevier, 2015.
CORREIA, Joao, PEZZI, Lucia, PRINZ, Rafael, NETO, Silvio. Anatomia Clínica - Baseada Em Problemas - 2ª Ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017.

8.10. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: CARDIOLOGIA - RT 14
MAFFEI, FRANCISCO H. DE ABREU; YOSHIDA,WINSTON BONETTI; ROLLO, HAMILTON ALMEIDA; MOURA, REGINA; SOBREIRA, MARCONE LIMA;
GIANINNI,MARIANGELA; LASTÓRIA, SIDNEI. Doenças Vasculares Periféricas. 5ª Edição, 2015, volumes 01 e 02. - Gua nabara Kooganhttps
______. Projeto Diretrizes disponivel em sbacv.org.br/institucional/diretrizes-sbacv BRITO, CAR LOS JOSE DE; MURILO, ROSSI. Cirurgia Vascular - Cirurgia 
Endovascular, Angiologia. 3ªEdi ção, 2014, volumes 01 e 02. – Revinter BRAUNWALD
– Tratado De Doenças Cardiovasculares, 10ª EDIÇÃO, by Elsevier. Diretrizes de Cardiologia, So ciedade Brasileira de Cardiologia.

8.11. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: CIRURGIA - RT 14
MARQUES, R.G. Importância do Ensino de Técnica Operatória e Cirurgia Experimental no Curso de Medicina. Revista Hospital Universitário Pedro Ernesto, ano 2, p. 34-
5, 2003.
GOFFI, F.S: Técnica Cirúrgica - bases anatômicas, fisiopatológicas e técnicas da cirurgia. Ed. Atheneu, 4a edição, 2004.
MONTEIRO E.L.C, Santana EM. Técnica Cirúrgica. 1ª Ed, Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 2006. 
MARQUES R.G. Técnica Operatória e Cirurgia Experimental. 1ª Ed, Rio de Janeiro:Guana bara-Koogan, 2005.
Margarido, N.F: Técnica Cirúrgica Prática. Ed. Atheneu, 1a edição, 2001
BURIHAN: Condutas em Cirurgia. Departamento de Cirurgia da Escola Paulista de Medicina. Ed. Atheneu, 1a edição, 2001.
SABISTON. Tratado de cirurgia: a base biológica da moderna prática cirúrgica/ Courtney M. Townsend et al. Rio de Janeiro. Ed. Elsevier CBC, 2019.
SABISTON & COLS.: Tratado de Cirurgia. Ed Guanabara Koogan, 16a edição, 2003
HOHENFELLNER - Avanços em Cirurgias - Texto atlas com técnicas cirúrgicas. Ed. Atheneu, 1a edição, 2000.

8.12. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: CLÍNICA MÉDICA - RT 14
LYNN S. BICKLEY. Bates - Propedêutica Médica - 11ª Edição. Editora Guanabara Koogan, 2015. PORTO, C.C. Semiologia Médica - - 7ª Edição. Editora Guanabara
Koogan, 2013. MARIO L. & MEDEIROS, J.L. Semiologia Médica - –5ª Edição. Editora Atheneu, 2009. GONZALES, R.F. & BRANCO R. A relação com o paciente -
Teoria, ensino e prática - 1º edi ção.Editora Guanabara e Koogan, 2003.
ELVINO BARROS. Exame Clínico - 2ª edição. Editora Artmed, 2004
GOLDMAN Cecil Medicina - 2 Vols. - 24ª Ed. Editora Elsevier, 2014
MEDICINA AMBULATORIAL - Condutas de atenção primária baseadas em evidências - 4ª Edição. Editora Artmed, 2013. 
RIBEIRO M.M.F. &AMARAL C.F.S. Medicina centrada no paciente e ensino médico: a im portância do cuidado com a pessoa e o poder médico, Revista Brasileira de 
Educação Médica,  32(1): 90-97, 2008.

8.13. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: DERMATOLOGIA - RT 14
SOUTOR, Carol.; HORDINSKY, Maria. Dermatologia Clínica. Porto Alegre: Artmed, 2014. AZULAY, R. D.; AZULAY, D. R. Dermatologia. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 2011. 
SAMPAIO, S. A.P.; RIVITTI, E. A. Dermatologia. 3. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 2008.
BOLOGNIA, J. L. Dermatologia. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011.
ELDER, D. E. Lever: histopatologia da pele. 10. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 
ZAITZ, C. Compêndio de micologia médica. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2015.

8.14. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: ENDOCRINOLOGIA - RT 14
BETTI, R.; RIO, A. C.; WAJCHENBERG, B. L. Tratado de endocrinologia clínica. 2. ed. São Paulo: AC Farmacêutica, 2014.
MENDONÇA, B. B. Endocrinologia. 1. ed. São Paulo: Atheneu, 2007.
MACIEL, Rui M. B.; MENDONÇA, BERENICE B.; SAAD, Mario J. A. Endocrinologia. 1ª Edição. Atheneu. 2007.
BANDEIRA, F. Endocrinologia e diabetes. 1. ed. Rio de Janeiro: Medsi, 2003. VILAR, Lucio. Endocrinologia Clínica. 4ª edição. Medsi. 2009.
WILLIAMS. Tratado de Endocrinologia. 11ª Edição. Elsevier. 2010.
VILAR, L. Endocrinologia clínica. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013 
GREENSPAN´S Basic & Clinical Endocrinology. 8ª edição. Mc-Graw-Hill. 2007. 
LUCIO, V. Endocrinologia Clínica. 3 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006

8.15. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: GINECOLOGIA - RT 14
FILHO, A.L.S. Tratado de Ginecologia FEBRASGO – 1. ed. – Rio de Janeiro: Elsevier, 2019. 
BEREK, J.S. BEREK & NOVAK Tratado de Ginecologia, 14. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koo gan, 2008
SCHORGE, J.O. Ginecologia de Williams. 1ª Ed. Porto Alegre: Artmed, 2011. 
FREITAS, F.; MENKE, C.H.; RIVOIRE, W.; PASSOS, E.P. (ed.) Rotinas em Ginecologia. 5ª ed.Porto Alegre: ARTMED, p. 273-80, 2011.
HOFFMAN B.L.; SCHORGE J.O; HALVORSON L.M.; BRADSHAW K.D; F. CUNNINGHAM, G. Ginecologia de Williams. 2ª Edição. Editora: McGrawHill, 2014.
TOY, E.C.; BAKER III, B.; ROSS P.J.; JENNINGS, J.C. Casos Clínicos em Ginecologia e Obste trícia (Lange). 4ª. Ed. Editora: McGraw-Hill, 2014.

8.16. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: HEMATOLOGIA - RT 14
KIPPS, T.; BEUTLER, E.; LICHTMAN, M. A. Manual de Hematologia de Williams. Porto Alegre: Artmed, 2005.
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FAILACE, R. R. Hemograma: manual de interpretação. 5. ed. Porto Alegre: ARTMED, 2009. 424p. ISBN 9788536319193. Número de Chamada: 616.15-07 F161h 5.ed. 
HENRY, J. B. Diagnósticos clínicos e tratamento por métodos laboratoriais. ed. São Paulo : Manole, 2008. 1734p. ABBAS, A. K.; LITCHMAN, A. H. Imunologia básica: 
funções e distúrbios do sistema imunológico. 2.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. 

8.17. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: IMAGENOLOGIA- RT 12
BUSHONG, Stewart C.; CLARKE, Geoffrey. Magnetic Resonance Imaging: Physical and Biological Principles. 4 ed. São Paulo: Elselvier, 2014. 513 p. 
SAGEL, Stuart S.; LEE, Joseph K. T., STANLEY; Robert J.; HEIKEN, Jay P. Tomografia Computadorizada do Corpo em Correlação com Ressonância Magnética. Rio de
Janeiro: Guanabara Koogan S/A, 2008. 1800 p.
PRANDO, Adilson. Fundamentos de Radiologia e Diagnóstico por Imagem. São Paulo: Elselvier, 2014. 872p
ENGELHORN, C. A. et alli. Guia Prático de Ultrassonografia Vascular. 2.ed. DiLivros, 2010. 

8.18. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: INFECTOLOGIA - RT 16
SALOMÃO, R. Infectologia: Bases clínicas e tratamento. 1. ed. - Rio de Janeiro: Guanabara Ko ogan, 2017.
FOCACCIA, R. (Ed.). Tratado de infectologia. 3. ed. São Paulo: Atheneu, 2005. 2v.
MELO, H. R. L. et al. Condutas em doenças infecciosas. Rio de Janeiro: MEDSI, 2004. TAVA RES, W. Antibióticos e quimioterápicos para o clínico. 2. ed. São Paulo: 
Atheneu, 2009.
TAVARES, W.; MARINHO, L. A. C. Rotinas de diagnóstico e tratamento das doenças infeccio sas e parasitárias. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2007.

8.19. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: NEFROLOGIA-RT 12
RIELLA, M. C. Princípios de Nefrologia e Distúrbios Hidreletrolíticos, 5ª edição. Rio de Janei ro: Guanabara Koogan, 2010.
NEFROLOGIA: rotinas, diagnóstico e tratamento, 3ª edição. Porto Alegre: Artmed, 2006. HARRI SON. Medicina Interna, 17ª edição. Rio de Janeiro: McGraw-Hill, 2008.
GOLDMAN, L.; AUSIELLO, D. A. (ed.) Cecil Medicina, 23ª edição. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009. CAMPBELL-WALSH. Urología, 9ª edição. Argentina: Médica 
Panamericana, 2008
RODRIGUES NETTO JÚNIOR, N. Urologia prática, 5ª edição. São Paulo, SP: Roca, 2008
SROUGI, M.; DALLOGLIO, M.; CURY, J. (ed.) Urgências urológicas. 2006 (Clínica Brasileira de Cirurgia . Colégio Brasileiro de Cirurgiões).

8.20. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: OFTALMOLOGIA - RT 12
KANSKI, Jack J. Oftalmologia clínica: uma abordagem sistemática. 7. ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2012. 909 p. ISBN 9788535245554.
NEHEMY, Márcio; PASSOS, Elke. Oftalmologia na prática clínica. Belo Horizonte, MG: Folium, 2015. 396 p. ISBN 978 85 88361 91 1.
Manual de doenças oculares do WillsEye Hospital: diagnóstico e tratamento no consultório e na emergência. 6 ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 2015. xix, 471 p. ISBN 
9788582710418. TAYLOR, Asbury; VAUGHAN, Daniel; RIORDAN-EVA, Paul; WHITCHER, John P. Oftalmologia geral de Vaughan & Asbury. 17. ed. Porto Alegre: 
AMGH, 2011. xii, 463 p. ISBN 9788563308061
RIORDAN-EVA, Paul; WHITCHER, John; HÖFLING-LIMA, Ana Luisa; FARAH, Michel Eid. Oftalmologia geral de Vaughan & Asbury. 17. ed. São Paulo, SP: 
McGraw-Hill; Porto Alegre, RS: Artmed, 2011. xii, 463 p 25 EXEMPLARES FÍSICOS
VILELA, Manuel A.P.(Ed.). Angiografia fluoresceinica: atlas e texto. 2. Ed.Rio de Janeiro: cultura médica,2005. 182p. ISBN 8570063350
KRACHMER, Jay H; PALAY, David A. Atlas da Córnea.2.ed.- São Paulo: Santos,.XI, 373p. ISBN 9788572887199. 2008.

8.21. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: ORTOPEDIA - RT 14
MOTTA, G. & BARROS. T. Ortopedia e Traumatologia, Elsevier Editora Ltda, edição única, 2017
HERBERT, S. Ortopedia e Traumatologia: Princípios e Prática. 4. ed. Porto Alegre: Artes Médi cas, 2009.
COHEN, M. Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia. Tratado de ortopedia. São Pau lo: Roca, 2007.
MAGEE, D.J. Avaliação Musculoesquelética. 5. ed. Barueri: Manole, 2010 VIII. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
KISNER, C.; COLBY, L.A. Exercícios terapêuticos: fundamentos e técnicas. 5ed. Barueri: Ma nole, 2009.
KENDALL, F.P. Músculos: provas e funções. 2ed. Barueri: Manole, 2007.
NEUMAN, D.A. Cinesiologia do aparelho músculo-esquelético. 2ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010.
SKINNER, H.B.; MCMAHON, P.J. Current: Diagnóstico e Tratamento em ortopedia 5 ed. Por to Alegre: Artmed, 2015 - Livro Digital - Minha biblioteca.
HEBERT, S.; ALMEIDA, L.J.M. Ortopedia: Exames e diagnósticos. 1ed. Porto Alegre: Artmed, 2011 - Livro Digital - Minha biblioteca.

8.22 ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: OTORRINOLARINGOLOGIA - RT 14
CARVALHO, Marcos Brasilino. Tratado de Cirurgia de Cabeça e Pescoço e Otorrinolaringologia, 2000.
GANANÇA, F. F.; PONTES, P. (coord.). Manual de otorrinolaringologia e cirurgia de cabeça e pescoço. Barueri: Manole, 2010.
PINHEIRO Sebastião Diógenes (organizador), FREITAS Marcos Rabelo de, Nunes André Alencar Araripe, 
TAVARES Raquel Aguiar, XIMENES FILHO João Aragão. Otorrinolaringologia para a graduação. 3ª edição. Editora UFC, Fortaleza-CE,351 p. 2015.
FREITAS Marcos Rabelo de, MOURA E SUCUPIRA Rafael, PINHEIRO Sebastião Diógenes. Manual Prático de Condutas em Otologia. Editora UFC, Fortaleza-CE, 
2016. 205 p.  Associação Brasileira de Otorrinolaringologia e Cirurgia Cérvico Facial. Tratado de Otorrinolaringologia. 2ª Edição. São Paulo., Editora Roca, 3 vol. 2011

8.23. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: PEDIATRIA - RT 14
NELSON textbook of pediatrics, 20th edition. Tratado de Pediatria: Sociedade Brasileira de Pe diatria, 4ª edição, Barueri, SP: Manole, 2017.
______. Protocolo de tratamento de Influenza: 2017 [recurso eletrônico] / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância das 
Doenças Transmissíveis. – Bra sília: Ministério da Saúde, 2018. 49 p.
______. Dengue: diagnóstico e manejo clínico : adulto e criança / Ministério da Saúde, Secreta ria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância das Doenças 
Transmissíveis. – 5. ed. – Bra sília : Ministério da Saúde, 2016.
______. Guia de Vigilância em Saúde: volume único [recurso eletrônico] / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Coordenação-Geral de 
Desenvolvimento da Epidemiologia em Serviços. – 3ª. ed. – Brasília: Ministério da Saúde, 2019.
______. Perinatologia - Fundamentos e Prática - Segre, Conceição A. M. / Costa, Helenice De Paula Fiod / Lippi, UMBERTO GAZI – 3. ed. – 2015. 
https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/22609c-_NA_-
https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/22467f-NA_-_AleitMat_tempos_COVID- 19-na_matern_e_apos_alta.pdf .
https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/22532dNA_Sindr_Inflamat_Multissistemi- ca_associada_COVID19.pdf
https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/22486c- NA_Manifestacoes_cutaneas_da_COVID19_em_criancas.pdf
https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/_22375c-ManOrient_- . 
https:// www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/22393cNota_de_Alerta_sobe_Aleitam_Materno_nos_Tem- pos_COVID-19.pd

8.24. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: PNEUMOLOGIA - RT 14
LNGO Dan L. , FAUCI Anthony S. , KASPER Dennis L. , HAUSER Stephen L. , JAMESON J. Larry , LOSCALZO Joseph Medicina Interna de Harrison, Parte XI
Distúrbios do Sistema Respiratório, capítulos 251 a 266. 18ª edição
WEST, John B. Fisiologia respiratória princípios básicos. 9. Porto Alegre ArtMed 2013 1 recurso online ISBN 9788565852791
MOORE Keith L. Anatomia Orientada para a Clínica. 7a . Ed. (2014) Guanabara Koogan. 4 RANG H.P. & RITTER J. M. Ritter & DALE M. M. Farmacologia. 8 a . Ed. 
(2012).Elsevie
DE CAPITANI, E. M. et al.. Pneumonia intersticial descamativa secundária a exposição à poeira de metal duro. Pneumologia Paulista, v. 24, n. 11, p. 62-63, 2010.
SILVA, D. G. S. T. et al.. Tuberculose em pacientes com artrite reumatoide: a dificuldade no diagnóstico da forma latente. Jornal Brasileiro de Pneumologia [Impresso], v. 
36, n. 2, p. 243- 251, 2010
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SILVESTRE, M. P.; DE CAPITANI, E. M.. Aspectos da legislação brasileira e da vigilância epidemiológica das doenças ocupacionais respiratórias. Pneumologia Paulista, 
v. 24, n. 11, p. 6- 11, 2010.
CARDOSO, A. P.; LEMLE, A.; BETHLEM, N. Doenças pulmonares obstrutivas crônicas.In: BETHLEM, N. Pneumologia. 4. ed. São Paulo: Atheneu, 2000. cap. 35, p.
NATIONAL INSTITUTE FOR HEALTH AND CARE EXCELLENCE. Asthma: diagnosis, monitoring and chronic asthma management. NICE Guidelines, 2017. 
Atualizado em 22 de mar. de 2021.

8.25. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: PSIQUIATRIA - RT 12
SADOCK, B; SADOCK,V; RUIZ, P. KAPLAN & SADOCK Compêndio de Psiquiatria. 11a edi ção. Artmed Reumatologia: Lopes AC. Tratado de Clínica Médica. 3ª ed.
Rio de Janeiro: Roca, 2016.
CARVALHO MA, LANNA CCD, BERTOLO MB, FERREIRA GA. Reumatologia - Diagnóstico e Tratamento. 5ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019.
VASCONCELOS JTS, NETO JFM, SHINJO SK, RADOMINSKI SC. Livro da Sociedade Brasi leira de Reumatologia. 1ª ed. Barueri: Manole, 2019.
CECIN HA, Ximenes AC. Tratado Brasileiro de Reumatologia. São Paulo: Atheneu, 2015.
________. Consensos, Diretrizes e Recomendações da Sociedade Brasileira de Reumatologia (SBR). 
________. Classificações e Recomendações do Colégio Americano de Reumatologia (ACR). 
________. Classificações e Recomendações da Liga Européia Contra o Reumatismo (EULAR). 
________. Classificações e Recomendações da Liga Panamericana de Reumatologia (PANLAR)

8.26. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: SAÚDE COLETIVA - RT 12
GUSSO, G., LOPES, J.M.C.. Tratado de Medicina de Família e Comunidade - Princípios, For mação e Prática - 2 Vols.1 Ediçao. Porto Alegre: Artmed, 2012.
MUSSI, N. M., ONISHI, M., OLIVEIRA, M.M.B. Técnicas Fundamentais de Enfermagem. 3 Ed. Atheneu, 2016.
SARITA, A. Visita domiciliar: Teoria e Prática. 1 Ed. Editora Papel Social, 2016.
COSTA, E. M.A, CARBONE, M. H. Saúde da Família – uma abordagem multidisciplinar. 2. Ed. Editora Rubio, 2009.
BOURBON II, J. Ser ou não ser Médico? - Os 15 Segredos que você precisa conhecer sobre a car reira médica no Brasil.
AGUIAR, Zenaide Neto. SUS - Sistema Único de Saúde - Antecedentes, Percurso, Perspectivas e Desafios - 2ª Ed. Ed.Martinari, 2015.
SILVA, Marcelo Tardeli, SILVA, Sandra Regina. Cálculo e Administração de Medicamentos na Enfermagem. 4ª ed. Editora Martinari, 2014. 

8.27. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: SEMIOLOGIA - RT 14
LYNN S. BICKLEY. Bates - Propedêutica Médica - 11ª Edição. Editora Guanabara Koogan, 2015. 
PORTO, C.C. Semiologia Médica - - 7ª Edição. Editora Guanabara Koogan, 2013. 
MARIO L. & MEDEIROS, J.L. Semiologia Médica - –5ª Edição. Editora Atheneu, 2009. 
GONZALES, R.F. & BRANCO R. A relação com o paciente - Teoria, ensino e prática - 1º edi ção.Editora Guanabara e Koogan, 2003.
ELVINO BARROS. Exame Clínico - 2ª edição. Editora Artmed, 2004.
GOLDMAN Cecil Medicina - 2 Vols. - 24ª Ed. Editora Elsevier, 2014.
MEDICINA AMBULATORIAL - Condutas de atenção primária baseadas em evidências - 4ª  Edição. Editora Artmed, 2013.
RIBEIRO M.M.F. &AMARAL C.F.S. Medicina centrada no paciente e ensino médico: a im portância do cuidado com a pessoa e o poder médico, Revista Brasileira de
Educação Médica,  32(1): 90-97, 2008.
JAMESON, J. L. et al. Medicina Interna de Harrison - 2 volumes - 18ª ed. 2013 . AMGH Editora. 
MOSBY’S Guia de Exame Físico- 6ª edição. Editora Elsevier, 2007.

8.28. ÁREA OU MATÉRIA: DENUT/GUARAPUAVA: CIÊNCIA DA ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO – RT 40
ABREU, Edeli Simioni de.; SPINELLI, Mônica Glória Neumann; SOUZA PINTO, Ana Maria. Gestão de Unidades de Alimentação e Nutrição: um modo de fazer. 7. ed. 
revista e ampliada. Editora Metha. São Paulo, 2019. 321p.
BEZERRA, V. M. Técnica dietética em preparações especiais: teoria e prática de laboratório. 1. ed. Rio de Janeiro: Rubio, 2019.
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de atenção Básica. Guia alimentar para a população. 2. ed., 1. reimpr. – Brasília: ministério da
saúde, 2014.
BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Social. Princípios e Práticas para Educação Alimentar e Nutricional [recurso eletrônico]. Brasília: Ministério do 
Desenvolvimento Social, 2018.
COZZOLINO, S.M.F.; COMINETTI, C. Bases Bioquímicas e Fisiológicas da Nutrição: nas Diferentes Fases da Vida, na Saúde e na Doença. 1. ed. Barueri: Manole, 2013.
v. 1. 1257p.
CUPPARI, Lilian (Coord.). Guia de nutrição: nutrição clínica no adulto. Editor da série: Nestor Schor. 3. ed. Barueri, SP: Manole, 2014. 474 p. (Guias de medicina 
ambulatorial e hospitalar).
DIEZ-GARCIA, Rosa Wanda; CERVATO-MANCUSO, Ana Maria. Mudanças alimentares e educação alimentar e nutricional. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara 
Koogan, 2017. 386 p. ISBN 978-85-277-3127-0.
DOMENE, S. M. A. Técnica Dietética: teoria e aplicações. 2 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019. 256 p. 
DUARTE, Antonio Cláudio Goulart. Avaliação nutricional: aspectos clínicos e laboratoriais. São Paulo: Atheneu, 2007. 607 p.
GALISA, Mônica; NUNES, Alessandra Paula; GARCIA, Luciana et al. Educação alimentar e nutricional: da teoria à prática. Vila Mariana, SP: Roca, 2017. 293 p. ISBN 
978-85-412-0458-3.
GERMANO, P. M. L.; GERMANO, M. I. S. Higiene e vigilância sanitária de alimentos: qualidade das matérias-primas, doenças transmitidas por alimentos e treinamento 
de Recursos Humanos. 4. ed. Barueri, SP: Manole, 2011. 1034 p.
GIBNEY, Michael J; LANHAM-NEW, Susan; VORSTER, Hester H. INTRODUÇÃO à nutrição humana. 2. ed.Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 320 p.
ISOSAKI, M.; NAKASATO, M. Gestão de serviço de Nutrição Hospitalar. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009.

9. SETOR DE CIÊNCIAS DA SAÚDE, SES, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE IRATI, UNICENTRO

9.1. ÁREA OU MATÉRIA: DEFONO/IRATI: AUDIOLOGIA  - RT 40
ALVARENGA, K.F.; CORTELETTI, L.B.J. O mascaramento na Avaliação Audiológica - um guia prático. São Jose dos Campos: Pulso, 2006.
BESS, FH.; HUMES, LE. Fundamentos de Audiologia. 2.ed. Porto Alegre: Artmed, 1998.
BRAGA SR DE S (org). Conhecimentos gerais para entender bem o paciente com prótese auditiva. Coleção CEFAC. São José dos Campos: Pulso, 2003.
BEVILACQUA, M. C e col. Tratado de Audiologia.1ed. São Paulo: Editora Santos, 2011. BOECHAT, E. M. e col. Tratado de Audiologia. 2ed. São Paulo: Editora Santos,
2015. CARVALLO, R. M. Fonoaudiologia - informação para a formação: procedimentos em audiologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.
DIRETRIZES  DE  ATENÇÃO  DA  TRIAGEM  AUDITIVA  NEONATAL.  Disponível  em:  http://www.pessoacomdeficiencia.gov.br/app/sites/default/files/arquivos/
%5Bfield_generico_imagens-filefield-description%5D_69.pdf JOINT COMMITTE ON INFANT
LOPES, A. C; GONÇALVES, C. G. O; ANDRADE, W. T. L. Fonoaudiologia e saúde auditiva do trabalhador. BOOK TOY ED, 2019.
BRASIL,  2004.  Ministério  da  Saúde.  Portaria  2073,  de  28  de  setembro  de  2004.  Disponível  em:
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2004/prt2073_28_09_2004.html#:~:text=Institui%20a%20Pol%C3%ADtica%20Nacional%20de%20Aten
%C3%A7%C3%A3o20%C3%A0%20Sa%C3%BAde%20Auditiva.&text=Considerando%20a%20necessidade%20de%20promover,Art.

9.2. ÁREA OU MATÉRIA: DEFONO/IRATI: FONOAUDIOLOGIA EDUCACIONAL - RT 40
BAKHTIN, M. Os gêneros do discurso. In: Estética da Criação Verbal. São Paulo: Martins Fontes, 2006.
BERBERIAN, A.P.; MORI-DE-ANGELIS, C.C.; MASSI, G. (org.) Letramento: referências em saúde e educação. São Paulo: Plexus, 2006.
BORTOLOZZI, K. B. Fonoaudiologia e Educação: a constituição de uma parceria responsiva ativa. [tese]. Curitiba: Universidade Tuiuti do Paraná, 2013.
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CARNEVALE, L.B.; MARTZ, L.W. Interdisciplinaridade e Fonoaudiologia no âmbito educacional. In: MARCHESAN, I.Q.; SILVA, H.J.; TOMÉ, M.C. (Org.). Tratado de
Especialidades em Fonoaudiologia. 1ed.Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014, v.1, p. 441-448.
FREITAS, M.T.A. Educação, arte e vida em Bakhtin. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2013.
GERALDI, J.W. Portos de Passagem. São Paulo: Martins Fontes, 4 ed., 2003.
GIROTO, C.M. A interface entre Fonoaudiologia e Educação inclusiva: implicações na formação e profissionalização do fonoaudiólogo. In: QUEIROGA, B.; ZORZI, J.;
GARCIA (org.).
Fonoaudiologia Educacional: reflexões e relatos de experiências. Brasília: Ed. Kiron, 2015. p.109-129.
GIROTO, C. R. M. Perspectivas atuais da fonoaudiologia na escola. São Paulo: Plexus, 1999.
MACHADO, I. Gêneros Discursivos. In: BRAIT, B. (org.) Bakhtin: Conceitos-chave. São Paulo: Contexto, p.151- 166, 2008.
ROJO, R.H.R. Letramentos Múltiplos, escola e inclusão social. São Paulo: Parábola Editorial, 2009.
SOARES, M. Linguagem e escola – Uma perspectiva social. 17 ed. 9. reimpr. São Paulo: Ática, 2002, 95 p.

9.3. ÁREA OU MATÉRIA: DEFONO/IRATI: VOZ - RT 40
BEHLAU M., PONTES P. Voz: o livro do especialista. Vol I. Rio de Janeiro: Revinter, 2001. 
BEHLAU M., PONTES P. Voz: o livro do especialista. Vol II. Rio de Janeiro: Revinter, 2005. 
CARRARA-DE-ANGELIS E, FURIA CLB, MOURAO LF, KOWALSKI O. A atuação da fonoaudiologia no câncer de cabeça e pescoço. São Paulo: Lovise, 2000.
CARVALHO, V; BARBOSA EA. Fononcologia. Rio de Janeiro: Ed. Revinter, 2012.
COLTON RH, CASPER JK, LEONARD R. Compreendendo os problemas da voz: uma perspectiva fisiológica no diagnóstico e tratamento das disfonias. 3. ed. Rio de
DEDIVITS RA, BARROS APB. Métodos de avaliação e diagnóstico de laringe e voz. São Paulo: Lovise; 2002.
MADAZIO G, MORETI F, YAMASAKI R. Protocolos de autoavaliação do impacto da disfonia. In: Marchesan et al (orgs). Tratado das especialidades em Fonoaudiologia.
1 ed. São Paulo, Guanabara Koogan, 2014.
SATALOFF RT, GOULD WJ, SPIEGEL JR. Manual prático de fonocirurgia. Rio de Janeiro: Revinter: 2002.

9.4. ÁREA OU MATÉRIA: DEPSI/IRATI: FUNDAMENTOS DA PSICOLOGIA - RT 40
AMENDOLA, M. F. (2014). "Formação em psicologia, demandas sociais contemporâneas e ética: uma perspectiva." Psicologia: ciência e profissão 34.4, 971-983. 
ATKINSON, R. L.; ATKINSON, R.; SMITH, E.; BEM, D.; NOLEM-HOEKSEMA, S. Introdução à Psicologia de Hilgard. 13. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 2002. 
BAPTISTA, L. A. A fábrica de interiores: a formação psi em questão. Niterói, EDUFF, 2000. 
BOCK, A.M.B.; TEIXEIRA, M.L.T; FURTADO, O. Psicologias: Uma introdução ao estudo de psicologia. São Paulo: Ed. Saraiva, 2018. 
CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. Código de Ética Profissional dos Psicólogos. Brasília, 2005. 
COIMBRA, C.M.B. Psicologia e direitos humanos – práticas psicológicas: compromissos e comprometimentos. São Paulo, Casa do Psicólogo, 2002. 
ESCH, C.F.; JACÓ-VILELA, A.M. A regulamentação da profissão de Psicólogo e os currículos de formação psi. In: JACÓ-VILELA, Ana Maria; CEREZZO, Antonio
Carlos;  RODRIGUES,  Heliana  de  Barros  Conde.  (orgs).  CLIO-PSYCHÉ  HOJE  -  Fazeres  e  Dizeres  Psi  na  História  do  Brasil.  Rio  de  Janeiro:  RELUME-
DUMARÁFAPERJ, 2001. 
FERREIRA NETO, J. L. A formação do psicólogo: clínica, social e mercado. São Paulo, Escuta, 2004.
FERREIRA NETO, J.L. Uma genealogia da formação do psicólogo brasileiro. Memorandum, 18, 130-142. FERREIRA NETO, J.L.; PENNA, L.M.D. Ética, clínica e
diretrizes: a formação do psicólogo em tempos de avaliação de cursos. Psicologia em Estudo, 11 (2), Ago 2006. 
FREIRE, J. C. "A psicologia a serviço do outro: ética e cidadania na prática psicológica." Psicologia: Ciência e Profissão 23.4 (2003): 12- 15. 2003. 
JACÓ-VILELA, A.M; FERREIRA, A. A. L; PORTUGAL, F. T, orgs. História da Psicologia: rumos e percursos. Rio de Janeiro: Nau, 2005.
JACÓ-VILELA, A. M. (Coordenadora). Dicionário Histórico de Instituições de Psicologia no Brasil. Rio de Janeiro, RJ: Imago, 2011. 546 p. KAHHALE, E. M. ( org. ) A
Diversidade da Psicologia: uma construção teórica. São Paulo: Cortez, 2002. 
PRADO FILHO, K. & TRISOTTO, S. “Psicologia, ética e bioética”. Rev. Psicologia Argumento, Curitiba, v.24, n.47, p.45-48, Out/Dez. 2003. 
SOUZA, R. T. Ética como fundamento: uma introdução à Ética contemporânea. São Leopoldo, Nova Harmonia, 2004. 
FIGUEIREDO, L. C.; DE SANTI, P. L. R. Psicologia: uma (nova) introdução. São Paulo: EDUC, 2002. 
REGO S, Palácios M, Siqueira-Batista R. BIOÉTICA PARA PROFISSIONAIS DA SAÚDE. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz; 2009. 160 p. 
ROMARO, R.A. (2008). Ética na Psicologia. Petrópolis, RJ: Vozes. 9.11.  

9.5. ÁREA OU MATÉRIA: DEPSI/IRATI: PSICANÁLISE: TEORIA, MÉTODO E TÉCNICA– RT 40 
ALBERTI, S.; FIGUEIREDO, A.C. Psicanálise e saúde mental: uma aposta. Rio de Janeiro: Companhia de Freud, 2006. 
COSTA-ROSA,A. O grupo psicoterapêutico e a interpretação na abordagem lacaniana: reflexão e redefinição de possibilidades e modos de atendimentos na Saúde
Coletiva. Revista latinoam. psicopatol. fundam, 14(4). Dez, 2011. 
DIDIER-WEILL, A. ; SAFOUAN, M. (ORGS.). Trabalhando com Lacan: na análise, na supervisão, nos seminários. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2009. DUNKER, C.I.L.
Estrutura e constituição da clínica psicanalítica. São Paulo: Annablume, 2011. 
FIGUEIREDO, A.C. Vastas confusões e atendimentos imperfeitos: a clínica psicanalítica no ambulatório público. Rio de Janeiro: Relumé-Dumará, 1997. FREUD, S.
Obras psicológicas completas de Sigmund Freud: edição standard brasileira. Rio de Janeiro: Imago, 1996. 
JERUSALINSKY, A. Psicanálise e desenvolvimento infantil: um enfoque transdisciplinar. Porto Alegre: Artes e Ofícios, 2004.
JORGE, M.A.C. Fundamentos da psicanálise de Freud a Lacan. vol.1. Rio de Janeiro: Zahar, 2005. 
LACAN, J. O seminário – Livro 7: a ética na psicanálise. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2008. 
LACAN, J. O Seminário. Livro 11: Os quatro conceitos fundamentais de psicanálise. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1985. 
MORETTO, M. L. T. Abordagem psicanalítica do sofrimento nas instituições de saúde. São Paulo: Zagodoni, 2019. 
MOURA, M. D. de. (org.) Psicanálise e hospital 3: tempo e morte – da urgência ao ato analítico. Rio de Janeiro: Revinter, 2003. 
NASIO, J.D. Como trabalha um psicanalista? Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 1999. 
QUINET, A. As 4 + 1 condições da análise. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2002.

9.6. ÁREA OU MATÉRIA: DEPSI/IRATI: PSICOTERAPIA COGNITIVO-COMPORTAMENTAL – RT 20
Beck, J. (2013). Terapia Cognitivo-comportamental: teoria e prática. Porto Alegre: ArtMed. 
Callegaro, M (2011). O Novo Inconsciente. Porto Alegre: ArtMed. 
Caminha, M.G. & Caminha, R. (2011). Intervenções e Treinamento de pais na clínica infantil. Novo Hamburgo: Sinopsys. 
Dobson, D. & Dobson, K. S. (2010). A terapia cognitivo-comportamental baseada em evidências. Porto Alegre: ArtMed. 
Friedberg, R.D. & McClure, J.M. (2004). A prática clínica de terapia cognitiva com crianças e adolescentes. Porto Alegre: ArtMed. 
Germer, C.K; Siegel, R.D & Fulton, P.R (2015). Mindfulness e psicoterapia. Porto Alegre: Artmed. 
Leahy, R.L. (2015). Terapia do Esquema Emocional. Porto Alegre: Artmed 
Leahy, R.T. (2008). Superando a Resistência em Terapia Cognitiva. São Paulo: LMP Editora. 
Leahy, R.L; Tirch, D. & Napolitano, L.A (2013). Regulação Emocional em Psicoterapia. Porto Alegre: ArtMed. 
Lucena-Santos, P.; Pinto-Gouveia, J.; Oliveira, M.S. (2015). Terapias comportamentais de Terceira Geração. Novo Hamburgo: Sinopsys. 
Melo, W.V. (2015). Estratégias psicoterápicas e a terceira onda em terapia cognitiva. Novo Hamburgo: Sinopsys. 
Neufeld, C. B. (2012). Histórias de Vida e de Psicoterapia: protagonistas em Terapias cognitivo-comportamentais. Novo Hamburgo: Sinopsys. 
Reis, A.H. (2019). Terapia do Esquema com crianças e Adolescentes. Campo Grande: Episteme. 
Roemer, L. & Orsillo, S.M. (2010). A prática da terapia cognitivo-comportamental baseada em mindfulness e aceitação. Porto alegre: ArtMed. 
Wainer, R.; Paim, K; Erdos, R. & Andriola, R. (2016). Terapia Cognitiva Focada em Esquemas. Novo Hamburgo: Sinopsys. 
Young, J.E.; Klosko, J.S. & Weishaar, M.E. (2008). Terapia do Esquema. Porto Alegre: ArtMed. 
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10. SETOR DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS, SESA, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE GUARAPUAVA, UNICENTRO

10.1. ÁREA OU MATÉRIA: DECIC/GUARAPUAVA: CONTABILIDADE EMPRESARIAL – RT 26
ALMEIDA, M. C. Auditoria – Abordagem Moderna e Completa. 9ª. ed. São Paulo: Atlas, 2017. 
ASSAF NETO, A. Matemática Financeira e suas aplicações. 13. ed. São Paulo: Atlas, 2016. 
ATKINSON, A. A.; KAPLAN, R. S.; MATSUMURA, E.M.; YOUNG, S.M. Contabilidade gerencial. 4ª. ed. São Paulo: Atlas, 2015. 
CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE – CFC.  (2016).  NBC TA 700.  Formação da  Opinião  e  Emissão do Relatório  do Auditor  Independente  sobre  as
Demonstrações Contábeis. 
CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE – CFC. (2016). NBC TA 705. Modificações na Opinião do Auditor Independente. 
CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE – CFC. (2019). NBC PG 01 - Código de Ética Profissional do Contador. 
COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS (CPC). CPC 16(R1) – Estoques. 
COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS (CPC). (2011). CPC 25 – Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes. 
COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS (CPC). (2011). CPC 23 - Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa e Retificação de Erro. 
COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS (CPC). (2009). CPC 39 Instrumentos Financeiros Apresentação. 
COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS (CPC). (2009). CPC 27 - Ativo Imobilizado. 
COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS. (2020). OCPC 9 - Relato Integrado. GARRISON, R. H.; NOREEN, P. C.; BREWER, E. W. Contabilidade Gerencial.
14ª. ed. Porto Alegre: Amgh, 2012. 
IUDÍCIBUS, S. Contabilidade Gerencial – da Teoria à Prática. 7ª ed. São Paulo: Atlas, 2020. 
LAPPONI, J. C. Matemática Financeira. 2ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2014. 
LEMES JR., A. B.; RIGO, C. M.; CHEROBIM, A. P. M. S. Administração Financeira: Princípios, Fundamentos e Práticas Brasileiras. 4ª. ed. Rio de Janeiro: Elsevier,
2016. 
OLIVEIRA, Aristeu de. Cálculos Trabalhista: Teoria e Prática. 2ª ed. São Paulo: JUSPODVIM, 2022. 
PADOVEZE, C. L. Contabilidade gerencial: um enfoque em sistema de informação contábil. 7ª. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
RIBEIRO, Osni M. Contabilidade intermediária. 5 ed. Editora Saraiva, 2018. 
SANTOS, Ariovaldo dos; IUDICIBUS, Sergio de; MARTINS, Eliseu; GELBCKE, Ernesto Rubens. Manual de Contabilidade Societária – aplicável a todas as sociedades –
de acordo com as normas internacionais e do CPC. 4ª. ed. São Paulo: Atlas, 2022. TOSI, A. J. Matemática financeira com utilização da HP12C. 2. ed. São Paulo: Atlas,
2009. 
VERAS, L. L. Matemática financeira: uso de calculadoras financeiras, aplicações ao mercado financeiro, introdução a engenharia econômica. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2007.

10.2. ÁREA OU MATÉRIA: DECON/GUARAPUAVA: ECONOMIA GERAL – RT 32 
AGARWALA, A. N.; SINGH, S. P. A economia do subdesenvolvimento. Rio deJaneiro: Contraponto/Centro Internacional Celso Furtado, 2010. 
ARAÚLO, Massilon J. Fundamentos de Agronegócios. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2005. 
ARBAGE, Alessandro. Economia Rural: conceitos básicos e aplicações. São Paulo: Grifos, 2000. 
BLANCHARD, O. Macroeconomia. 7. ed. Rio de Janeiro: Prentice Hall (Pearson), 2017. 
BRITO, Paulo. Economia Brasileira: planos econômicos e políticas econômicas básicas. São Paulo: Atlas, 2004. 
COSTA, Fernando Nogueira da. Economia Monetária e Financeira: uma abordagempluralista. 2ª. Ed. Campinas, SP: Blog Cultura & Cidadania, 2020. 
DORNBUSCH, R.; FISCHER, S. Macroeconomia. 11 ed. São Paulo: Makron Books, 2013. 
GIAMBIAGI, Fábio; CASTRO, Lavínia Barros de, VILLELLA, André Arruda, HERMANN, Jennifer. Economia brasileira contemporânea (1945-2015). 3 ed. SãoPaulo:
Atlas, 2016. 
GREMAUD, Amaury Patrick et al. Economia brasileira contemporânea. São Paulo: Atlas, 2002. 
KRUGMAN, Paul. R; OBSTFELD, Maurice. Economia Internacional: Teoria ePolítica. 12 ed. São Paulo: Bookman, 2023. 
LOPES, João do Carmo; ROSSETTI, José Paschoal. Economia Monetária: novo textoatualizado. São Paulo: Atlas, 2002. 
MANKIW, N. Gregory. Macroeconomia. 10º ed. Rio de Janeiro: Atlas, 2021. 
PRADO JUNIOR, Caio. Formação do Brasil contemporâneo. São Paulo: Brasiliense, 2004. 
PINDYCK, R. S; RUBINFELD, D. L. Microeconomia. 8ª ed. São Paulo: Pearson, 2013. 
SALVATORE, Dominick. Economia Internacional. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 
PREBISCH, Raúl. O desenvolvimento econômico da América Latina e seus principaisproblemas. Revista brasileira de economia, v. 3, n. 3, p. 47-111, 1949. 
SOUZA, Nali de Jesus de. Desenvolvimento Econômico. 6º ed. São Paulo: Atlas, 2011. 
VARIAN, H. R. Microeconomia: princípios básicos. 5ª ed.. Rio de Janeiro: Campus, 2000. 
VASCONCELOS, M. A. S. Economia: Micro e Macro. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2006.

10.3. ÁREA OU MATÉRIA: DEDIR/GUARAPUAVA: DIREITO – RT 30
DINIZ, Maria Helena. Curso de Direito Civil Brasileiro. v. 1.: teoria geral do direito civil. 38.a ed. São Paulo: ed. Saraiva, 2021.
VENOSA, Sílvio de Salvo. Direito Civil. Parte Geral., vol. 1, vol. 2, vol 3. 21.a ed. São Paulo: Atlas, 2021.
DI PIETRO. Maria Sylvia Zanella. Direito Administrativo. ed. Forense. 34ª ed. 2021. DELGADO, Maurício Godinho. Curso de direito do trabalho. ed. LTR, 19ª ed. 2020. 
CARRION, Valentin. Comentários à Consolidação das Leis do Trabalho. 23. ed. Saraiva Jur, 2020.
JUSTEN FILHO, Marçal. Comentários a Lei de Licitações e Contratações Administrativas. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2021.
COELHO. Fábio Ulhoa. Curso de Direito Comercial. 23ª ed. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2019.
BALEEIRO, Aliomar. DERZI, Mizabel Abreu Machado. Direito Tributário Brasileiro. 14 ed. São Paulo: Forense, 2018.
CARVALHO. Paulo de Barros. Curso de Direito Tributário. 31 ed. São Paulo: Noeses, 2021.
Constituição da República Federativa do Brasil
Código Civil Brasileiro.
Código Tributário Nacional.
Consolidação das Leis do Trabalho.

10.4. ÁREA OU MATÉRIA: DESEC/GUARAPUAVA: GESTÃO ESTRATÉGIA DE EVENTOS APLICADA AO SECRETARIADO EXECUTIVO – RT 18
BOND, Maria Thereza de Oliveira. Organizando eventos. Curitiba: InterSaberes, 2012.
CESCA, Cleuza Gimenes. Organização de eventos: manual para planejamento e execução. São Paulo: Summus, 2008. 
MARTIN, Vanessa. Manual prático de eventos. São Paulo: Atlas, 2007.
NAKANE, Andréa Miranda. Gestão e Organização de eventos. São Paulo: Person Education, 2017.
MARTINEZ, Marina. Cerimonial para executivos: guia para execução e supervisão de eventos empresariais. Porto Alegre: Sagra, 2001.
MATIAS, Marlene. Organização de eventos: procedimentos e técnicas. 4. ed. Barueri, SP: Manole, 2007. 
MEIRELLES, Gilda Fleury. Eventos e cerimonial. São Paulo: STS, 1999.
Normas do Cerimonial Público e Ordem Geral de Precedência – Decreto nº 70.274, de 9 de março de 1972, Brasília, 1975. 
ZANELLA, L. C. Manual de organização e planejamento de eventos. 3.ed. São Paulo: Atlas, 2006.

10.5. ÁREA OU MATÉRIA: DESES/GUARAPUAVA: QUESTÃO SOCIAL E SERVIÇO SOCIAL – RT 20
ABEPSS, Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social. Módulo 1 – Crise contemporânea, questão social e serviço social. Brasília: CEAD/ABEPSS,
1999.
CATTANI, Antônio David (Org). Riqueza e desigualdade na América Latina. Tradução do espanhol Ernani Ssó. Porto Alegre, RS: Zouk, 2010.
IAMAMOTO, Marilda Villela. O Serviço Social na contemporaneidade: trabalho e formação profissional. 9ª Ed – São Paulo: Cortez, 2001.
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IAMAMOTO, Marilda Villela. Serviço Social em tempo de capital fetiche: capital financeiro, trabalho e Questão Social. São Paulo: Cortez, 2007.
IAMAMOTO, Marilda Villela e CARVALHO, Raul de. Relações sociais e serviço social no Brasil: esboço de uma interpretação histórico-metodológico. São Paulo:
Cortez, 2008.
MARX, Karl. Capítulo XXIII – A Lei Geral da Acumulação Capitalista. 1. Demanda crescente de força de trabalho com a acumulação, com composição constante do
capital; 4. Diferentes formas de existência da superpopulação relativa. A Lei Geral da acumulação capitalista. In.: MARX, Karl. O Capital – Crítica da economia política V.
I. Tomo II (Coleção Os Economistas – Tradução Regis Barboza e Flávio R. Kothe). São Paulo: Abril Cultural, 1984.
MONTANO, Carlos. Terceiro setor e Questão Social: crítica ao padrão emergente de intervenção social. São Paulo: Cortez, 2007.
MOTA, Ana Elizabete (Org). Desenvolvimentismo e construção da hegemonia: crescimento econômico e reprodução da desigualdade. São Paulo: Cortez, 2012.
NETTO, José de Paulo. Desigualdade, pobreza e Serviço Social. In.: Revista Em Pauta (Revista da Faculdade de Serviço Social da Universidade do Estado do Rio de
Janeiro, nº 19). Rio de Janeiro: UERJ, 2007.
NETTO, José Paulo. Capitalismo monopolista e Serviço Social. 8ª Ed – São Paulo: Cortez, 2011.
PASTORINI, Alejandra. A categoria “Questão Social” em debate. São Paulo: Cortez, 2010.
SILVA, Ivone Maria Ferreira da Questão Social e Serviço Social no Brasil: fundamentos sócio-históricos. 2ª Ed – Campinas, SP: Papel Social; Cuiabá, MT: EdUFMT,
2014.
SIQUEIRA, Luana. Pobreza e serviço social: diferentes concepções e compromissos políticos. São Paulo: Cortez, 2013;
YAZBEK, Maria Carmelita. Pobreza e exclusão social: expressões da Questão Social no Brasil. In.: ABEPSS, Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço
Social. Revista Temporalis (ano 02 nº 03 – jan/jul). Brasília, DF: ABEPSS, Grafline, 2001.

11. SETOR DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS, SESA, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE IRATI, UNICENTRO

11.1. ÁREA OU MATÉRIA: DECIC/IRATI: CONTABILIDADE GERAL – RT20
ADRIANO, S. Manual dos pronunciamentos contábeis comentados. São Paulo: Atlas, 2018. 
ALMEIDA, M. C. Contabilidade Intermediária IFRS e CPC. 2 ed. São Paulo: Atlas. 2018. 
ASSAF NETO, A. Estrutura e análise de balanços: um enfoque econômico-financeiro. 12 ed. São Paulo: Atlas, 2020. 
ATKINSON, A.; KAPLAN, R.S.; MATSUMURA. E. M.; YOUNG, S. M. Contabilidade gerencial: informação para tomada de decisão e execução da estratégia. 4 ed. São
Paulo: Atlas, 2015. 
CARDOSO, R. L.; MARIO, P. C.; AQUINO, A. C. B. Contabilidade gerencial: mensuração, monitoramento e incentivos. São Paulo: Atlas, 2007
COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS - CPC. Pronunciamentos. Disponível em: www.cpc.org.br 
COSTA NETO, J. V. Contabilidade tributária. Salvador: UFBA. Faculdade de Ciências Contábeis: Superintendência de Educação a Distância. 2019. Disponível em:
https://repositorio.ufba.br/ri/bitstream/ri/30806/1/eBook_FCCC38_Contabilidade%20Tributaria %201.pdf
CREPALDI, S. Planejamento tributário. 2 ed. São Paulo: Saraiva, 2017. 
CREPALDI, S.. CREPALDI. G. Contabilidade Gerencial: teoria e prática. 8 ed. São Paulo: Atlas, 2017. 
FAVERO, H. L. Contabilidade Teoria e Prática. 6 ed. São Paulo: Atlas. 2011. 
FIPECAFI, Manual de Contabilidade Societária: aplicável a todas as sociedades de acordo com as Normas Internacionais e do CPC. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2018.
FABRETTI, L.C. Contabilidade Tributária. 16. ed. São Paulo: Atlas, 2017. 
FABRETTI, L.C. Gestão do fluxo de caixa: perspectiva estratégica e tática. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2014. 
FREZATTI, F. Orçamento Empresarial: Planejamento e Controle Gerencial. 6° ed., São Paulo: Atlas, 2015. 
GELBCKE, E. R. et al. Manual de contabilidade societária: aplicável a todas as sociedades de acordo com as normas internacionais e do CPC. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2018.
HENDRIKSEN E. S.; VAN BREDA. M. F. Teoria da contabilidade. 1. ed. 12 reimpr. Tradução de Antonio Zoratto Sanvicente. São Paulo: Atlas, 2015. HIGUCHI, H.
Imposto de Renda das Empresas: Interpretação e Prática. 2017. Disponível em: https://crcsp.org.br/portal/publicacoes/livros/imposto-de-renda-dasempresas.pdf 
LOPES, A. B.; IUDICIBUS, S. de. Teoria Avançada da contabilidade. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2012. 
MARTINS, E. Contabilidade de custos. 11 ed. São Paulo: Atlas, 2018.
MARTINS, E. (Org.). Avaliação de empresas: da mensuração contábil à econômica. 1 ed. - 9 reimpr. - São Paulo: Atlas, 2014. 
MARTINS, E.; MIRANDA, G., J.; DINIZ, J. A. Análise Didática das Demonstrações Contábeis. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2020. 
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